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ATA DA SEXTA (6ª) SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 

 

 

Presidida pelo Sr. Vereador Cristiano Gaioto, 

secretariada pelo Sr. Vereador Luis Roberto Tavares. 

 

 

No dia dois do mês de junho do ano dois mil e vinte e 

cinco, realizou-se na Sala das Sessões "Vereador Santo 

Róttoli", da Câmara Municipal de Mogi Mirim, presidida pelo 

Sr. Vereador Cristiano Gaioto, secretariada pelo Sr. Vereador 

Luis Roberto Tavares, a Sexta Sessão Extraordinária do 

Primeiro (1º) Ano da Décima Nona (19ª) Legislatura da 

Câmara Municipal de Mogi Mirim, previamente programada e 

devidamente convocada nos termos do Edital de Convocação 

nº 6, de 2025. Após o término da Décima Oitava Sessão 

Ordinária, feita a primeira e única chamada nominal dos Srs. 

Vereadores pelo 1º Secretário, nos termos do disposto no 

Artigo 118, da Resolução nº 276, de 09 de novembro de 2010 

(Regimento Interno vigente) e constatando-se haver número 

legal para o início dos trabalhos, conforme dispõe o Artigo 

118 da, já citada, Resolução, eis que se encontravam presentes 

os Srs. Vereadores: Ademir Souza Floretti Junior (01), Cinoê 

Duzo (02), Cristiano Gaioto (03), Daniella Gonçalves de 

Amoedo Campos (04), Ernani Luiz Donatti Gragnanello (05), 

Everton Bombarda (06), João Victor Coutinho Gasparini (07), 

Luis Roberto Tavares (08), Luiz Fernando Saviano (09), 

Manoel Eduardo Pereira da Cruz Palomino (10), Mara Cristina 

Choquetta (11), Márcio Dener Coran (12), Marcos Antônio 

Franco (13), Marcos Paulo Cegatti (14), Wagner Ricardo 

Pereira (15) e Wilians Mendes de Oliveira (16); e encontrava-

se ausente o vereador Márcio Evandro Ribeiro. O Sr. 

Presidente deu por iniciados os trabalhos da presente Sessão, 

passando imediatamente à parte reservada à “ORDEM DO 

DIA”, submetendo à apreciação da Casa o que segue: Pela 

ordem, fez uso da palavra o Vereador João Victor Coutinho 

Gasparini, pedindo que os projetos relacionados ao título de 

cidadão mogimiriano fossem votados Em Bloco. Pela ordem, 
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fez uso da palavra o Vereador Ernani Luiz Donatti 

Gragnanello, pedindo para debater os projetos de decreto 

legislativo n.ºs 21 e 22 de 2025. Colocado a votos, em sessão 

de hoje, o pedido do Vereador João Victor foi aprovado por 

todos os presentes. Sendo votados Em Bloco os projetos de 

decreto legislativo n.ºs 11, 15 e 18 de 2025. EM TURNO 

ÚNICO, “ex-vi” do disposto no caput do Artigo 171 do 

Regimento Interno. 1. Projeto de Decreto Legislativo Nº 

11/2025, de autoria do Vereador LUIS ROBERTO 

TAVARES, "CONCEDE O TÍTULO DE CIDADÃO 

MOGIMIRIANO AO REVERENDÍSSIMO PADRE EDER 

PADRELLA DE OLIVEIRA". Parecer Conjunto das 

Comissões de Justiça e Redação e de Finanças e Orçamento. 2. 

Projeto de Decreto Legislativo Nº 15/2025, de autoria do 

Vereador CINOÊ DUZO, "CONCEDE O TÍTULO DE 

CIDADÃ MOGIMIRIANA À PROFESSORA ALSÁCIA 

GELLY CAETANO". Parecer Conjunto das Comissões de 

Justiça e Redação e de Finanças e Orçamento. 3. Projeto de 

Decreto Legislativo Nº 18/2025, de autoria do Vereador LUIZ 

FERNANDO SAVIANO, "CONCEDE O TÍTULO DE 

CIDADÃ MOGIMIRIANA À SRA. CECÍLIA DE FARIA 

CARVALHO ‘FUNDADORA DA MASSAS DA CECÍLIA’". 

Parecer Conjunto das Comissões de Justiça e Redação e de 

Finanças e Orçamento. Colocados a votos, em sessão de hoje, 

os Projetos de Decreto Legislativo n.ºs 11, 15 e 18 de 2025 

foram aprovados, Em Bloco, por todos os presentes. 4. Projeto 

de Decreto Legislativo Nº 21/2025, de autoria do Vereador 

CRISTIANO GAIOTO, "CONCEDE O TÍTULO DE 

CIDADÃ MOGIMIRIANA À EXCELENTÍSSIMA EX-

PRIMEIRA DAMA DO BRASIL, SRA MICHELLE DE 

PAULA FIRMO REINALDO BOLSONARO ‘MICHELLE 

BOLSONARO’". Parecer Conjunto das Comissões de Justiça 

e Redação e de Finanças e Orçamento. Fez uso da palavra o 

Vereador Ernani Luiz Donatti Gragnanello, dizendo que, se 

tivesse havido o golpe em 8 de janeiro, não haveria a reforma 

tributária, não haveria a Câmara Municipal, não haveria os 

movimentos sociais. Ressaltou que o apoio a ela significa isso, 

pois ela apoiou o golpe militar, ressaltando que ela foi uma das 
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grandes articuladoras políticas e que defende a anistia. 

Afirmou que Mogi Mirim não é uma república e que não está 

isolada do mundo. Salientou que os professores seriam 

banidos, justificando seu voto contrário ao projeto. Fez uso da 

palavra o Vereador Cristiano Gaioto, dizendo que, em sua vida 

política, busca valorizar e dar mérito às pessoas que merecem. 

Ressaltou que, no seu primeiro título de cidadão, deu-o à ex-

Vereadora Dra. Lúcia pelo fato de sua filha ter nascido pelas 

mãos dela; no seu segundo título, deu-o ao político Rafa 

Zimbaldi, o qual intermediou mais de R$ 1 milhão de reais em 

apenas 3 meses de mandato; na medalha João Teodoro, deu-a 

à Sônia pelo trabalho na casa da criança; nesse momento, dará 

à Michelle Bolsonaro pela diferença que ela fez nas verbas 

vinda para Mogi Mirim no ano passado. Frisou que essas 

pessoas devem ser valorizadas, e uma forma de fazer isso é 

com o título de cidadão mogimiriano. Disse que valorizar 

ideologia política é muito pequeno, há momentos de elogiar e 

de criticar, não importando se é Partido dos Trabalhadores ou 

Partido Liberal, ressaltando que a prioridade é Mogi Mirim. 

Fez uso da palavra o Vereador Ademir Souza Floretti Junior, 

parabenizando o Vereador Cristiano por conceder o título de 

cidadão a uma pessoa que representa tão bem Mogi Mirim. 

Salientou que ela, juntamente com a Deputada Amália e com a 

Secretária, à época, Maria Helena, foi em busca de recursos 

para a cidade, justificando a importância de Michelle 

Bolsonaro. Salientou que ela fez muitas ações positivas, 

lamentando que muitas pessoas partam para o lado ideológico. 

Fez uso da palavra o Vereador Luis Roberto Tavares, dizendo 

que já deu vários títulos em Mogi Mirim e citando que nunca 

votou contra um título de algum vereador. Ressaltou que a 

homenageada do Vereador Cristiano é muito educada e que ela 

acolheu a Amália. Comentou que foi parado na rua por duas 

pessoas que comentaram sobre o título que será dado à 

Michelle. Finalizou dizendo, em tom de brincadeira, que não 

votaria na Janja. Após isso, houve um desentendimento entre 

alguns vereadores. Pela ordem, fez uso da palavra o Vereador 

Willians Mendes de Oliveira, pedindo um aparte, o qual foi 

concedido. Fez uso da palavra o Vereador Willians Mendes de 
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Oliveira, dizendo que a questão aqui é homenagear alguém 

que que teve e tem um olhar para Mogi Mirim. Frisou que as 

ideologias partidárias não podem ficar acima desta Casa, 

reforçando o quanto a Michelle Bolsonaro merece esse título e 

enaltecendo suas ações. Colocado a votos, em sessão de hoje, 

o Projeto de Decreto Legislativo Nº 21/2025 foi aprovado pela 

maioria dos presentes. 5. Projeto de Decreto Legislativo Nº 

22/2025, de autoria do Vereador MARCOS PAULO 

CEGATTI, "CONCEDE O TÍTULO DE CIDADÃO 

MOGIMIRIANO AO SECRETÁRIO DE ESTADO 

GILBERTO KASSAB". Parecer Conjunto das Comissões de 

Justiça e Redação e de Finanças e Orçamento. Fez uso da 

palavra o Vereador Ernani Luiz Donatti Gragnanello, dizendo 

que o Gilberto Kassab vetou a vinda de uma verba para fazer 

um memorial das vítimas da Covid-19, então votar favorável 

ao projeto é inadequado. Fez uso da palavra o Vereador 

Marcos Paulo Cegatti, dizendo que é prerrogativa de cada 

Vereador conceder o título a quem achar merecedor, então 

tudo está dentro da lei. Ressaltou que a aprovação é individual. 

Frisou que o Kassab possui idoneidade moral, sendo Ministro 

na época do Michel Temer e, atualmente, é Secretário do 

Governo do Estado de São Paulo. Destacou que, por meio 

dele, muitas emendas vieram para Mogi Mirim. Fez uso da 

palavra o Vereador Cristiano Gaioto, dizendo que foi 

aprovado, também, o título ao Vinicius Marchese, porém não 

houve discussão. Citou que o Kassab tem intermediado muitas 

verbas para a cidade, sendo cotado, até mesmo, para ser vice 

na chapa com o Tarcísio. Fez uso da palavra o Vereador 

Ademir Souza Floretti Junior, dizendo ser favorável ao projeto 

e parabenizando o Vereador Marcos Paulo Cegatti. Frisou que, 

democraticamente, aceita as opiniões contrárias e que os votos 

favoráveis também devem ser respeitados. Salientou que o 

Kassab faz parte do Governo do Tarcísio, o qual está fazendo 

muito pela cidade, afirmando que há várias obras em 

andamento por conta disso. Fez uso da palavra o Vereador 

João Victor Coutinho Gasparini, dizendo que, embora Mogi 

Mirim não seja classificada institucionalmente como 

República, ainda continua sendo Res publica, derivada do 
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latim, em que o poder emana do povo. Criticou a polarização a 

nível municipal de entre PT e PL. Ressaltou que o debate 

público não ocorre somente na Câmara, mas sim nas ruas com 

a população, mostrando seus impactos eleitorais a cada quatro 

anos. Frisou ser prerrogativa do vereador representar seu 

eleitorado com a indicação que achar conveniente. Finalizou 

dizendo para que sejam descontinuadas essas discussões sobre 

polarização política. Fez uso da palavra o Vereador Cinoê 

Duzo, dizendo que democracia é respeitar a opinião contrária à 

sua. Salientou que sua escolha é uma professora do 

Monsenhor Nora. Questionou os vereadores se conhecem a 

indicada dele, então por quais motivos votaram a favor? 

Referiu-se ao Vereador Sargento Coran, que indicou uma 

professora, ultrapassando os limites da ideologia. Comentou 

que já houve vez de não ter escolhido ninguém e que já houve 

de necessitar ser representado pelo seu assessor, Renan, pois 

estava em viagem. Reforçou a importância de haver menos 

vaidade, citando doenças que nos impõe sofrimento. Colocado 

a votos, em sessão de hoje, o Projeto de Decreto Legislativo 

Nº 22/2025 foi aprovado pela maioria dos presentes. 6. Projeto 

de Resolução Nº 8/2025, de autoria da MESA DIRETORA 

2025/2026, "DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DA ‘CÂMARA 

JOVEM’ NO MUNICÍPIO DE MOGI MIRIM E DÁ 

OUTRAS PROVIDÊNCIAS". Parecer Conjunto das 

Comissões de Justiça e Redação e de Finanças e Orçamento. 

Fez uso da palavra o Vereador Ernani Luiz Donatti 

Gragnanello, dizendo que o projeto é importante para a 

sociedade e que, quando jovem, foi presidente da união 

mogimiriana dos estudantes, dentre outros. Salientou que está 

apresentando um substitutivo, o qual proporá que haja eleição 

no primeiro trimestre de cada ano por conta dos anos 

eleitorais, além de propor que haja uma eleição para eleger os 

membros, e não um colegiado. Salientou que o projeto foi lido 

agora, não entrando em pauta das reuniões das comissões, 

ferindo o regimento. Em seguida, o Sr. Presidente destacou 

que o projeto está a mais de um mês na casa e que já passou 

pelas comissões. Salientou que a prerrogativa para o fazer é da 

mesa diretora, de qualquer forma, colocou a entrada do 
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substitutivo do Vereador Ernani em votação. Colocada a votos, 

em sessão de hoje, a entrada do Substitutivo n.º 1 ao Projeto de 

Resolução n.º 8 de 2025 foi rejeitada pela maioria dos 

presentes. A seguir, o Projeto de Resolução Nº 8/2025 foi 

colocado em discussão e, posteriormente, em votação. Fez uso 

da palavra o Vereador Wagner Ricardo Pereira, dizendo que 

foi relator do projeto, o qual está com conformidade com os 

princípios constitucionais e legais. Salientou que a 

regulamentação do assunto está prevista no Regimento Interno 

da Casa, sendo de iniciativa da Mesa Diretora. Finalizou 

ressaltando que a proposta é oportuna e conveniente e 

parabenizando o Vereador João Victor pela iniciativa. Fez uso 

da palavra o Vereador Luis Roberto Tavares, parabenizando o 

Vereador João Victor por apresentar o projeto. Citou que, em 

2011 e 2012, existiu o parlamento jovem aqui na Casa, de 

iniciativa do Gustavo Stupp, criticando que, nessa época, foi 

feito um marketing em cima do tema, e não um trabalho que 

deveria ser feito. Finalizou deixando seu apoio ao projeto e 

esperando que o trabalho necessário seja feito. Fez uso da 

palavra o Vereador João Victor Coutinho Gasparini, 

agradecendo o apoio da Mesa e citando que, em 2018, foi 

Deputado Jovem no Congresso Nacional, sendo o primeiro 

mogimiriano a discursar no local. Ressaltou que há todo o 

regulamento já formado e que as escolas estaduais já foram 

visitadas. Destacou a importância de haver mais rotatividade 

entre os participantes da vida pública da cidade, a qual deve 

abrir as portas para novos representantes com novas ideias. 

Citou que, para o estudante participar, o estudante do ensino 

médio irá apresentar um projeto de lei, abordando um 

problema local com suas possíveis soluções. Frisou que não 

está reinventando a roda, mas sim replicando uma ideia de 

sucesso a nível nacional. Finalizou agradecendo ao Presidente 

da Casa e a todos os envolvidos pela concretização dessa ideia. 

Fez uso da palavra o Vereador Ademir Souza Floretti Junior, 

destacando a importância do projeto, o qual é de autoria da 

Mesa, porém de iniciativa do Vereador João Victor. Frisou que 

o projeto busca formar novas lideranças políticas, pois todos 

estão aqui de passagem, logo é necessário despertar o interesse 
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nesses jovens em aprender o que é a função legislativa. Fez 

uso da palavra o Vereador Cinoê Duzo, dizendo que tudo 

acontece na Casa de Leis, onde é local mais importante e onde 

são defendidas as ideias. Salientou que é favorável ao projeto e 

parabenizou à Mesa e ao Vereador João Victor pela iniciativa. 

Citou seu histórico como professor, o qual lhe deu uma grande 

bagagem. Afirmou estar diante de 4 lideranças, citando o 

Vereador Marcos Gaúcho como um futuro Deputado, a 

Vereadora Daniella, que trabalha muito. Comentou que os 

Vereadores têm a capacidade de criar leis para contribuir em 

todos os setores, porém não estão acima da lei, frisando que 

não são permitidos celulares dentro da escola, além de ser 

necessária a autorização dos pais. Fez uso da palavra o 

Vereador Cristiano Gaioto, dizendo que, em 2014, assumiu um 

cargo na Secretaria de Educação e que, nessa época, conheceu 

um aluno da ETEC, o qual é o atual Vereador João Victor, 

ressaltando a importância de os jovens participarem desse 

projeto. Narrou um caso quando convidou o João Victor para 

conhecer o Prefeito, indo, na semana seguinte, trabalhar na 

prefeitura. Ressaltou que, se cada Vereador conseguir achar 

uma liderança, será de grande ajuda para Mogi Mirim no 

futuro. Colocado a votos, em sessão de hoje, o Projeto de 

Resolução Nº 8/2025 foi aprovado por todos os presentes. EM 

SEGUNDO TURNO, “ex-vi” do disposto no inciso I, do 

Artigo 172 do Regimento Interno. 7. Projeto de Lei Nº 

38/2025, de autoria do PREFEITO MUNICIPAL, "DISPÕE 

SOBRE A CRIAÇÃO DA ESTRADA MUNICIPAL MMR-

252, LOCALIZADA NA REGIÃO DO SOBRADINHO, NO 

MUNICÍPIO DE MOGI MIRIM, E DÁ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS". Colocado a votos, em sessão de hoje, o 

Projeto de Lei Nº 38/2025 foi aprovado por todos os presentes. 

Finda a pauta constante da "Ordem do Dia", o Sr. Presidente, 

Vereador Cristiano Gaioto, por não haver tempo hábil à parte 

dos trabalhos reservada à "EXPLICAÇÃO PESSOAL", 

agradeceu a presença de todos e, sob a proteção de Deus, deu 

por encerrados os trabalhos da presente Sessão às 21h35, 

determinando a lavratura da presente ata, a qual, depois de 
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achada conforme, discutida e aprovada, vai, a seguir, 

devidamente assinada.  

 

 

 

 

 

 


